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Introdução: Os anticorpos irregulares surgem como resposta do sistema humoral de um individuo
exposto a antígenos não próprios do seu organismo. Com o aumento da expectativa de vida e o
desenvolvimento tecnológico, vêm se observando ampliação no número de doenças crônico-
degenerativas e cirurgias mais complexas que requerem maior quantidade de transfusões sanguíneas, o
que tem aumentado a freqüência de aloanticorpos antieritrocitários.  Muitas funções importantes são
desempenhadas por estes antígenos dos sistemas eritrocitários, tais como: estruturais (antígenos do
grupo Gerbish), transportadores (sistemas Diego, Kidd e Colton), receptores e moléculas de adesão
(sistema Duffy e MNS), enzimática (sistemas Kell e Dombrock), proteínas controladores do
complemento (sistemas Chiddo/ Rodgers e Knops). Objetivo: Descrever a finalidade da pesquisa de
anticorpo irregular para a transfusão. Metodologia: O presente estudo trata-se de uma revisão de
literatura com abordagem qualitativa de artigos das bases de dados SCIELO, LILACS, BIREME e
GOOGLE ACADÊMICO. Foram utilizados os seguintes descritores: aloimunização, transfusão,
fenotipgem eritrocitária. Utilizaram-se como critérios de inclusão estudos completos disponíveis no
idioma português dos anos de 2005 a 2022. Quanto aos critérios de exclusão não foram coletados
estudos fora da temática principal da pesquisa e trabalhos com apenas resumos disponíveis.
Resultados e Discussão: A pesquisa de anticorpos irregulares tem como princípio a triagem de
anticorpos eritrocitários desenvolvidos no soro do paciente pela ausência dos respectivos antígenos
correlatos do sistema sanguíneo com a utilização do Soro de Coombs, usando a Técnica de Coombs
Indireto. O importante é que as hemácias usadas contenham os principais antígenos que caracterizam
os anticorpos dos principais sistemas eritrocitários (Rh, Kell, Duffy, Kidd, Lewis, P, MNS, Luth e
Xg). Os anticorpos irregulares ocorrem em até 3% dos pacientes transfundidos, mas, em certos
pacientes, esse risco é mais significativo cerca de 7 a 10 % em politransfundidos, 6 a 36% em
indivíduos falciformes e 3 a 10% em talassêmicos. A ocorrência de anticorpos irregulares em
pacientes politransfundidos tem estimulado pesquisas com o objetivo de determinar a freqüência de
aloimunização em populações distintas. Conclusão: O presente estudo apresentou a grande
importância da pesquisa de anticorpo irregular na rotina dos bancos de sangue para uma transfusão
segura.
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